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PQI3406 – Corrosão e Seleção de Materiais

Lista de Exercícios 4 - 2020
DETERMINAÇÃO DO POTENCIAL DE PITE E DO POTENCIAL DE PROTEÇÃO CONTRA PITES

A corrosão por pites é um tipo de corrosão extremamente localizada e que pode causar severos danos a tubulações, tanques e outras estruturas e componenetes metálicos, na indústria. Esse tipo de corrosão envolve metais ou ligas passivados na presença de meios contendo ânions que quebrem localmente a camada de passivação presente na superfície dos metais. O ânion que causa esse tipo de corrosão com mais frequência é o cloreto.

Uma das formas de avaliação da suscetibilidade de um metal ou liga à corrosão por pites é por meio da determinação do potencial de pite no meio agressivo de interesse. O potencial de pites é determinado polarizando-se o metal anodicamente até que ocorra um aumento brusco de densidade de corrente. Quando essa corrente atinge um valor máximo estipulado no início do ensaio (1 ou 2 mA/cm2) a varredura de potencial é invertida, sendo feita no sentido catódico até que o valor de corrente volte ao valor inicial de corrente de passivação do metal ou até que o potencial volte ao valor inicial de circuito aberto. Assim, o valor de potencial em que a densidade de corrente volta ao valor de densidade de corrente de passivação do metal, é chamado de potencial de proteção contra pites, ou seja, em potenciais abaixo desse valor, não há a possibilidade de ocorrência de corrosão por pites, estando o metal protegido. Na região II de potenciais, entre o potencial de proteção e o potencial de pite, pode ocorrer o crescimento de pites já existentes no metal.(Vide figura 1)

A presença de certos ânions no meio como o sulfato, SO4-2, provoca uma competição para adsosrção na superfície da camada de passivação, deslocando íons cloreto adsorvidos, atuando como inibidores de adsorção.
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Figura 1 – Esquema mostrando o potencial de pites e o potencial de proteção para um metal passivo num meio contendo cloretos.

Construir e imprimir todas as curvas de polarização anódica (E vs i e E vs logi) obtidas para a liga de alumínio 3004 e para o aço inoxidável em meio de solução de NaCl 3,5% com e sem a adição de Na2SO4 a partir dos arquivos em Excel recebidos.

Determine, compare e discuta os resultados de Epite e Eproteção obtidos a partir de cada uma das curvas traçadas. Qual dos dois tipos de representação da corrente (linear ou logarítmica) permitiu a obtenção de valores de potenciais mais precisos. Justificar.
Qual foi a influência do ânion sulfato para os potenciais das duas ligas? Discuta isto relativamente aos valores de potenciais de pites e de proteção.

Qual das duas ligas é mais resistente à corrosão por pites em solução de NaCl? Justificar a resposta. Determine o valor de densidade de corrente de passivação. Qual das ligas apresenta menor densidade de corrente passiva e em que situação? Transforme as densidades de corrente de passivação encotradas em perda de espessura (expresse em mmpy e mpy).
Trace as curvas de polarização (E vs i e E vs log i) para o aço inoxidável em meio de Na2SO4 0,1 M com diferentes concentrações de NaCl (0,1, 0,2 e 0,3 M). Determine o potencial de corrosão, de pites e de repassivação para cada uma das concentrações de cloreto. Discuta a influência da concentração de cloretos nos valores destes três potenciais, bem como a precisão da determinação dos mesmos a partir das duas metodologias gráficas. (Para maior clareza apresente os valores dos potenciais determinados sob a forma de tabela). Discuta um possível mecanismo de atuação do íon sulfato na proteção contra a corrosão do aço inoxidável.
Para as curvas traçadas no item acima determine a corrente passiva. Com qual das metodologias gráficas a determinação foi mais precisa? Qual a influência da concentração de íons cloreto sobre os valores de corrente passiva? Transforme as correntes passivas em perda de massa por unidade de área por unidade de tempo (g cm-2 ano-1).
Critérios para determinar graficamente o Epite: 

No gráfico E vs i, é o potencial onde ocorre o início do aumento de densidade de corrente.

No gráfico E vs log i, é o potencial onde ocorre o encontro da reta correspondente ao valor de ipass com a reta da corrente após nucleação do pite.

Discuta qual dos dois critérios é o mais preciso.

